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EMENTA 

O curso objetiva familiarizar o estudante com diferentes abordagens teórico-metodológicas 
relevantes no trabalho de investigação desenvolvido atualmente no âmbito da Ciência Política. 
Nesse sentido, o curso deverá indicar os vínculos significativos que tais abordagens mantêm com 
as grandes tradições do pensamento moderno e contemporâneo e suas manifestações em 
disciplinas vizinhas no campo das Ciências Sociais. Esta disciplina 
desenvolve a Parte II dessa programação. 

PROGRAMA 

Módulo 1: Pluralismo 

Teorias políticas pluralistas do final do século XIX ao final da 2ª Guerra; a democracia pluralista 

na ciência política norte-americana (Truman, Dahl, Lindblom); pluralismo, argumentação e 

discurso; neopluralismo(s). 

Módulo 2: Teorias da Escolha Racional 

Teoria da Escolha Racional e teoria dos jogos na ciência política; Estado, direito e economia; As 

bases do consentimento e a Constituição; A teoria dos jogos como técnica de poder social; 

teorias sociológicas sobre jogos e sociabilidade 

ATIVIDADES 

As sessões serão organizadas em apresentação de seminários, aulas expositivas e debates. 
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